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IRÃ / 

Greve geral reforça 
atos contra o regime 

Comerciantes aderem às manifestações e fecham os seus estabelecimentos por três dias, em rara exibição de poder. 

A 
notícia sobre a extinção 
da Gasht-e-Ershad — a 
“polícia da moralidade”, 
unidade das forças de se-

gurança que fiscaliza o cumpri-
mento do código de vestimen-
ta islâmico no país — foi recebi-
da com ceticismo por oposito-
res iranianos. Também mostrou-
se insuficiente para arrefecer os 
ânimos internamente. Em Tee-
rã e em várias cidades, lojas fe-
charam suas portas em adesão 
a uma greve geral transformada 
em protesto contra o regime teo-
crático e a repressão às manifes-
tações. Uma revolta popular sa-
code o Irã desde 16 de setembro 
passado, quando Mahsa Amini, 
uma jovem iraniana de 22 anos, 
foi espancada e assassinada pe-
la Gasht-e-Ershad por suposta-
mente não utilizar o hijab (véu 
islâmico) de forma adequada.

Diretor da ONG Iran Human 
Rights (IHR), Mahmood Amiry-
Moghaddam classificou o dia de 
ontem como “histórico”. “Tive-
mos a maior greve geral em mais 
de 40 cidades. Muitas pessoas fe-
charam seus estabelecimentos 
comerciais. Foi a mais ampla pa-
ralisação no país desde o início 
dos protestos. Uma das pessoas 
que se uniu a esse movimento 
foi o lendário ex-jogador de fu-
tebol Ali Daei. O maior artilheiro 
da história do Irã fechou suas lo-
jas por três dias, em solidarieda-
de aos manifestantes”, relatou ao 
Correio. “Essas greves são muito 
importantes e sinalizam que os 
protestos continuarão e entra-
rão em uma nova fase.”

Amiry-Moghaddam desquali-
ficou a informação sobre o des-
mantelamento da polícia da mo-
ralidade. “Não é verdadeiro esse 
anúncio. Não acreditamos nisso. 
Achamos que se trata apenas de 
uma propaganda para aliviar a 
pressão internacional. Ninguém 
no Irã crê nisso. Mesmo que eles 
suprimam a Gasht-e-Ershad, não 
significa que as mulheres estarão 
livres para escolherem seu có-
digo de vestimenta”, afirmou. A 
polícia da moralidade começou 
a atuar nas ruas em 2006, ano de 
sua criação, durante a presidên-
cia do ultraconservador Mah-
mud Ahmadinejad (2005-2013).

De acordo com Amiry-Mogha-
ddam, as autoridades iranianas e 
o procurador-geral Mohammad 
Javad Montazeri defenderam o 
combate ao uso “inapropriado” 
do hijab. “As pessoas têm tomado 
as ruas porque estão fartas des-
se regime repressivo, corrupto e 
incompetente. Isso nunca se tra-
tou apenas da existência da polí-
cia da moralidade. Os iranianos 
querem acesso aos seus direitos 
fundamentais e não aprovam es-
se governo”, acrescentou. 
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Solidariedade

Para Roya Boroumand, cofun-
dadora e diretora executiva do 
Centro para Direitos Humanos 
do Irã Abdorrahman Boroumand 
(com sede nos Estados Unidos), 
as greves gerais são simbolica-
mente muito importantes en-
quanto símbolos de solidaridade. 
“Além disso, esses movimentos 
podem ser muito perturbadores 
para a economia. O Irã testemu-
nhou grandes greves antes da re-
volução de 1979. A diferença pa-
ra a situação atual é que a para-
lisação atual pode levar à prisão. 

Ajudar as famílias daquelas pes-
soas em greve ou detidas tam-
bém é perigoso. Isso torna as gre-
ves que presenciamos hoje um 
sinal mais poderoso de descon-
tentamento e de solidariedade 
com os manifestantes”, disse a 
iraniana à reportagem. 

Boroumand não mostra oti-
mismo em relação à informação 
de que Montazeri estaria avalian-
do o fim da exigência do hijab. “O 
procurador-geral não tem auto-
ridade para legislar. Isso é um 
assunto para o Parlamento de-
cidir e, embora estejam discu-
tindo soluções para o problema, 

incluindo a mudança da punição 
para o uso indevido do véu, não 
creio que a abolução da obriga-
toriedade da lei do véu seja acei-
ta pelo Conselho dos Guardiães, 
que detém a última palavra so-
bre as leis”, afirmou. Na opinião 
dela, o véu compulsório é parte 
da identidade da República Islâ-
mica e sua abolição seria um re-
conhecimento de grande derro-
ta ideológica. 

Por sua vez, Shadi Sadr — 
advogada de direitos huma-
nos iraniana e diretora execu-
tiva da ONG Justiça pela Irã — 
também ressaltou ao Correio a 

importância da greve geral. “É 
um imenso desdobramento. 
Desde o começo, os manifestan-
tes têm apelado por greves nacio-
nais em cada indústria. A situa-
ção econômica iraniana é terrí-
vel, e muitas pessoas lutam para 
alimentar seus filhos. O fato de 
tantas vezes pararem de traba-
lhar sem pagamento é uma gran-
de demonstração de insatifação 
com o regime e de apoio aos pro-
testos”, comentou. 

De acordo com a IHR, a vio-
lenta repressão às manifestações 
no Irã deixou pelo menos 448 
mortos — média de 5,5 por dia. 

“Algumas autoridades mencio-
naram que o tema do hijab seria 
discutido no Parlamento. Acha-
mos que seja uma tentativa de 
fazer com que as pessoas retor-
nem para suas casas e deixem as 
ruas. Depois de três meses, ape-
sar do uso extensivo da violência, 
o povo iraniano mantém os pro-
testos. A existência da Repúbli-
ca Islâmica está sob ameaça. As 
autoridades querem reconstruir 
uma barreira de medo, que caiu. 
Para fazer isso, elas precisam 
que as pessoas retornem para 
suas casas. Não existe nenhuma 
indicação de que o regime do Irã 
desistirá do hijab.”

Mahmood Amiry-Moghaddam, 
diretor da organização não gover-
namental Iran Human Rights 
(IHR), em Oslo

o irã executou 504 pessoas 
desde o início de 2022, 
número muito maior do 
que em todo ano passado, 
informou a oNg norueguesa 
iran Human Rights (iHR), 
que busca confirmar casos 
adicionais de pessoas que 
teriam sido enforcadas. 
o número se soma 
às crescentes preocupações 
com o uso da pena de morte 
por parte das autoridades 
iranianas contra as pessoas 
que participaram de 
manifestações contra o 
governo. As estatísticas da 
iHR incluem quatro pessoas 
executadas no domingo, 
acusadas de pertencerem 
ao serviço de inteligência 
israelense.

 » Mais de 500 
executados 

Lojas interditadas

A Justiça do irã interditou 
uma joalheria e um 
restaurante do ex-jogador 
Ali daei, por ter apoiado a 
convocação da greve. "Após 
sua cooperação com grupos 
contrarrevolucionários 
que operam na internet 
para perturbar a paz e o 
comércio, o restaurante 
e a joalheria de Ali daei 
foram interditados", 
informou a agência 
isna, segundo a qual o 
ex-atleta tinha apoiado a 
paralisação pelo instagram 
e fechado suas lojas. o 
ídolo do futebol iraniano 
declarou em novembro que 
recebeu ameaças por ter 
apoiado as manifestações 
desencadeadas pela morte 
de Mahsa Amini.

Ativistas de direitos humanos mostram ceticismo em relação à decisão das autoridades de abolirem a “polícia da moralidade”

Eu acho... 

“Ainda não está claro se a infor-
mação sobre o fim da polícia da 
moralidade é verdadeira ou não. 
O procurador-geral não é o res-
ponsável por essa força. Em uma 
mesma entrevista, ele disse que 
o indevido uso do véu na cidade 
sagrada de Qom é um das preo-
cupações do Judiciário! O certo é 
que a questão do hijab está sen-
do discutida internamente. Mes-
mo que eles desmontem a polícia 
da moralidade, o problema do 
véu persistirá. A menos que as 
autoridades removam as restri-
ções legais sobre o vestuário das 
mulheres e as leis que controlam 
a vida privada dos cidadãos, este 
será apenas um movimento de 
relações públicas.”

Roya Boroumand, 
cofundadora e diretora 
executiva do Centro 
para Direitos Humanos 
Abdorrahman Boroumand

A Rússia anunciou que drones 
supostamente manipulados pe-
la Ucrânia bombardearam duas 
bases aéreas situadas no centro 
de seu território. “Esta manhã, 
o regime de Kiev (...) tentou lan-
çar bombardeios com drones de 
concepção soviética contra a ba-
se aérea de Diaghilevo, na região 
de Riazan, e a de Engels, na re-
gião de Saratov”, afirmou um co-
municado do Ministério da De-
fesa russo. Três militares teriam 
sido mortos durante o ataque. 

Em retaliação, as forças russas 
lançaram uma chuva de mísseis 

contra Kiev. No entanto, segun-
do o presidente Volodymyr Ze-
lensky, a defesa antiaérea ucra-
niana “abateu a maior parte dos 
projéteis”. Ele admitiu que a no-
va ofensiva russa provocou in-
terrupções no fornecimento de 
água e de energia elétrica. 

“Os moradores da capital es-
tavam preparados psicologica-
mente para a nova onda de ata-
ques. Havia muita gente nas es-
tações de metrô subterrâneas, 
transformadas em abrigos”, re-
latou ao Correio Anton Suslov, 
especialista da Escola de Análise 

Política (naUKMA), em Kiev. 
“Descer para as estações ou os 
porões tornou-se um procedi-
mento normal e rotineiro.” 

O estudioso disse que, apesar 
de ser impossível mensurar os 
danos provocados pelas explo-
sões nas bases aéreas russas, os 
ataques têm “impacto psicológi-
co e simbólico significativo”. “As 
forças ucranianas atingiram os 
alvos na retaguarda profunda do 
adversário, apesar de as autori-
dades de Kiev ainda não terem se 
pronunciado. O fato, por si, cho-
ca os russos. Os propagandistas 

de Moscou estão indignados e 
exigem contra-ataques até mes-
mo com mísseis nucleares”, co-
mentou Suslov. 

Cartas com olhos

Três cartas com olhos de ani-
mais enviadas a representações 
diplomáticas da Ucrânia na Es-
panha foram interceptadas por 
agências dos correios, informou 
uma fonte policial, dias depois 
de uma onda de correspondên-
cias similares e outras com ma-
terial explosivo. (RC)

Rússia acusa Ucrânia de atacar duas bases
GUERRA NO LESTE EUROPEU

Civis se abrigam em estação de metrô subterrânea, no centro de Kiev 
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Mulheres compartilham guarda-chuva ao caminharem pela Praça Enghelab, em Teerã: desconfiança sobre o fim da polícia da moralidade 
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Lojas fechadas na Rua Satarkhan, também na capital: desafio ao governo

Atta Kenare/AFP


